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e N. Ramos os dois provoveis candidatos'

Ingla�erra a Roma em 170 mmutos
L0INDRES, 18 (BNS) -11and. acaba de vencer se'm es-, de

Londres -é Roma. Est� voo

Um caça a jat� tipo "Vam��- calas a distanei� entre o aera- de 1460 km�. levou ape,n�s 2

re Mark" da firma de Havíl- dromo de Hatfield, ao Norte horas, 50 mmutos e 40 segun-
dos, o que constituiu novo re-
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.'" cord de vôo Inglaterra - Roma.

DIA'RIO MATUTINO . O aparelho deste feito, entre-

I tanto, n�o � � :'('lo('jda�e de

I
caça mas seu .1 aIO c!e açao.

_ .

. Os Vnmpires Mnrk estilo

I
sendo fal)j.j.t>ado8 atualmente
com tanques cuja capncidade
permite-lhe voar 1.600 Kms.
sem esalas. Recentemente tres

" Vampiras que foram encomen­

,������������������������� dados pelo governo da India
chegaram nesse ultimo pnís
após haverem vencido sem es­

calas os ultimo,;: 1.500 kms: da,

cano foi visitar Roosevelt em
,;ua residencia particular e o

encontrou perto de- um celei­
t'O. sem paletó, a enxuga�' . (),
Quor que lhe escorria do' 1'08".
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i - Muito praz,:}' em vê-los,

! ;IíSH>--�he", o' presiúente'. Muj­
I to prazer, embora esteJa mui­

Itr.'; Oi."U :.Hl do ,em remova' () fe.
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De 11 n ,·;:i.t,c, l�" ceh iro l'CS-
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== ;'(lndl'll " voz da sG'Jrinll3. A·

_, �. 1'(;·,: -- Vocô que�' o mesmo
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! z'2r-lhe uma demonstração. A
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- ",-,,>,,;r�(T pediu-lhe '-lue por favor não

(, I
.

iii O'. O;; "
'

-

conhl�nos varios episodios da I de democratas' sinceros, ,

I se a l'l'iscasse.

...
-

vida do famoso president.e Certa vez, um grupo de I
.

- Qual, estou, acostu�lado;
_ norte-americano, os quaiR nos, leaderes do Partido Republi-II blas?11,OLl Rom:eye!t. PerIgo e
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comIgo.
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! - Ora. papai. disse A1i!c�t
-
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-e nar'alusos I ����leeR!��:�10 l�'e:��� �m�;
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_ � I �:Te.gato .. Anelo todos os dias
- LONDRES (BNS) _ Um a- as prmclpals negoclaçoes pa-I
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- -·,ôrdo de natur€za industrial ra a conclusão de acordo. EST.l!: E� n ;:;EfJ JOR?\ AI..,
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O �cordo possibilitará a $
OI d i

.'" �::':��: d!e�:{}di:as 5��� ::,::
-- ������l:���lê���t:eo:�ço�e�a�1 i erla e i

Com aviso 'de 1.2j) dia..'l -

6?;C 3. a, _
mericanaR, coisa que vinha

I � �
= ,endo impraticável deMe mui-: �
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A ' ""i'tos anos em virtude da d.ife-, '$ .

-

rença das roscag dos parafu- $', <

#

- 308.
. 11 !

Os ingleses usavam a rosca!: 1
- \Vhitworth, com angulo de 1fli$... DAS ... �

;;,_....
graus, desde 1831 enquanto I $ �
que os norte am'3ricanos usam � i

- :0��O��gUSioll��S60d����/84r.\·1 i Casa'.·S.··'.'" ··_Pernam'·.�·I·IC·a·o.a'S f
_

Num�rosas· t_e�tativas. fo-: $ �
- cam feitas nos UltImos 30 anos $ �

parH a <!onsecução de. um .

a- I
<t �

_ cordo Futernat!idnaI a respdr-' $ í
to, mas foj sÇ)mente a partir : .

.

I $
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de 11343 qu';) 'tiv'eram inkt: $ I PREÇOS ESPECIAIS DUH.·\,"ITE i
F 't·f· t I $ TODO O M:f:S DE DEZEMBlW: I i
or 1 lque o seu e3 orna>- $ I i;; go, usando diáriamentf!! dois . i
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c:' suce,ss�o presidencial; complí-, cl�rando que muito� dos que do que n�llc:u,�-ue atuará como' suc:ssão presidencial deixar�.
- tração de forças �stá no au- I

sr, Cafe FIlho disse

qu.e �stall
caçhss.1m.

a

e. aUJ:?enta<!.�C;E�m.a,
I

h.OJ.e
a

aSSlll.aram,
ontem a f�tol' decís

...l.Y.O.
p
-. a.l:.'aÓ:

a
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aprova- então, de ser �m problema", mento dos SUbSld19� dos par-]
.'

'

em s�a eomplexídade. comb.ateram... . I ç.ao da 'emenda. parlamen�a.1- Por outro ladO: nao obstan- lamentares., Mobílisou todos!
v

. Adiantou que o me.smo
tra- ,AfIrmou que gera a proprra r+sta, a qual ,:;tprovada,modlfl- ..�te querer o presidente Dutra os seus amigos da Camara e f

.,

rá a modificação do·Governo '. .'

.
..... ! \, J., que o problema da sucessão. do Senado, conseguindo a a-I

na forma vigente. Disse. que] seja tratado a partir de
.

ja-I provação do projeto. Com es-

chegaremos ao parlamentarís- neiro, fontes �dc�eas decla] sa vitoria anti-democratiea,
mo através de uma espêcíe de ram ique o Ministro da -Justi- não apenas fez sentir ao pre-

('evolução branca, em posição ç a, muito antes assumiu o pa- sidente Dutra que dispõe de

á revolução vermelha;.. pel de coordenador das varias contingentes proprios, como

O sr. Café Filho afirmou, tendencías -que se esboçam em pôs á prova a homogeneída-
ainda, 'que o general Dut!1 torno da questão. de do P.S.D,

3EÚ·ii o ultimo presidente' do Duas candidaturas j.á estão Podemos assegurar, de a-

I sistema presidencialista, ganhando lineamentos' prec1� cordo com as melhores fontes,

\. O sr. Raul Pila, por sua vez,! sos : Adhemar de Barros ,e Ne:' que o presidente Dutra não 0-

. informou que, quando da reu- � reu Ramos, Este repele quais-! culta a sua decidida hostili-l
nião da. Assembléi�. :�::-ráéia 1 quer entendimentos, Com o

II
dade á candidatura do sr. Ne-

parlamentarista ,p�recia uma L governador de São Paulo, es- reu Ramos. Os círculos chega-

tentativ.,a ridi/cula.' Hoje, está l' tando decidido a não abír mão dos ao presidente do Senado, .

.

em marcha acelerada. . do seu nome em favor de: por outro lado, afirmam que
. A, emenda que apresentou I ninguém. . I ele já estabeleceu um .acordo

G01J, Adhemar 'de Barros .�. Constituição [á contà com 91 Nas fileiras do PSD, a sua com o sr. Getulio Vargas a

dBfíhitíva:mente 'Iançadof •.
'

em assíuaturas; apesar de ides-,! ultima e expressiva demons- !respeito da sucessão. I
fodo O país, o problema da falcada dos, ccmunístas, de-
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f Hospital Cruzeiro I
t' DIRIGIDO PELOS DRS. ARVINO GAERTNER E ,,-;ampanha .presidencial e .seus I cará int�i�áín�:'.�b a natureza
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: o UNlCO SERVIÇO DE RADIOTERAPIA NO INTE- 1.1' A E R o S O L; a. última -palavra ,no-' úat.'''''.tto d�S .bron-
,

-.-_ RIOR DO ESTADO
t. quites, 'TRAQUEITÉS, . CONGESTõES PtiL··

, TJ:{ATAMENTO eficaz do CANCER nem .eomo 'de reu-
. MONARES. BRONQÜTTES, ASMA'TJCA.', É: ENF1SEMATOSA.

f 'mutismo crônico, sinusite, doença d� Bá,sêdQw,.a:ngiha-dóc t SINUSITES, E'fC.:·.. '
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, _LABORATO'RIO DA ANATOMIA PATOLQGICA E' PEPSÜ.S, 'COLITES, PlUS.HY DE VENTRE;;iMEBIANi FI�S.lJ·
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,. i CORAÇÁO, PULMõES, RINS'BEiI�A, ETC,

O IBA.O ·l·tlC S' n�o, Ir S I O t � r a� p ,-, • � ': '.' , Clínica Geral de. �Rolttenl'. mulheres.e crià�t;as.
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Importanciá .... 6·· sal na •...alimentação�üo·s�,:2áni· ais
ln

.. �;!i!irull,�.jlil!:ilmlif��IOOillm�mIMlrnmm�m�liillij�R.lmmiA
'.:.

o cloreto de sodio, sal

ge-I
to fisico do que os demais. O to de sodio, apresentam per- maior quantJd3lde de c1.oreto 'gf

ma .ou sal marinho � elemen_!o clor�to d'3 sodio' estÍI��la o I turb�çõe�' ga�tri�as, com pcr-/ �� sodio possui em s�a con;p.o-
�

indlspenS[ll€l: J a ahmentaçao I apet1�e, acelera . as ahvlCiades, versoes do a�etlte, lambendo .:!lçao, segundo recentes a��h- ii
animal e sua a�lsendc!at Pbo�de gatst�tl?as, favorece �ds 'atroc�s l o_solo, p�redeshe �duros'l afec-I sNes mfeU!ls,nos dEstados Umotos. :.__�_�_:ser. causa de vm'lOS. IS ur lOS nu 'rI lvas e a capacI a.·� pa-I çao que e. con eCI a pe o

.

no-
.

a alOrla, o casos en re-
_

organícos .. Os animais em que ra engorda e 'produz; amd�•.1 me de "'PIca" ou "MalacIa" .. tanto, o teor do cloreto de so-
�

o cloreto de sodio é admiÍlis-1 um aumento da seérozção lac-: COMO MINISTRAR O. SAL I dio existent.! nas forra,go!>;�s =e:cê

trndo,'de forma racional e de

I
tea. '.'. ,,! Se�undo

I
Foster, a au�,�ncia i rl.p",tin.a�as 8; �limentação a�i- :=

modo. !Constante, apresen.tam- De todos o.s anIma: domestI-, a�soluta d�e cloreto de SOdIO na
:
mal e msuf11c:ente para ate'Il-

, ,_�_�.',se, se'mpr;�, com melhor aspec- cos, os herblvoros sao os que I ahmentaçao .

produz, ao cabo der as necesslaades dos reba-
necessitam posspir maior quan de certo período, emagreci - nhos, tornando-se preciso ad-

i :$ tidade d� cloreto de sodio em I mento profundo, inapetencia, ministrar-lhes rações suple-
$ Feliz Natal e prospero i sua alimentação. Este fato: aIbiminuria, dificuldade de mentares desse produto.
� ., I, decorre da !!rande proporção I

locomoção e morte com sinto-I F) comum, em nosso país,># Ano Novo desejam $
- -

$ $
1 de potassa existente nos ali- mas de p3'ralisia. As exígeri� o::, criadores distribuirem ru-

$ JOÃO BRAMORSKI

II
mentos vegetais, com os quais I

cias do cloreto de sodio vari- çÕ'es de ·�ioreto d� sodio exis-

$ E FAMíLIA 10 cloreto de sadio se combina, am, nas diferentes especies de tente ariim;tis, em doses nla�i

� ",". I
� é rapi�amente eU�ina.do pe-j an!maiR. c�m a. natureza dos,! f_;f.S e a intn:valos relay.:va:t;'len-

$ a seus palentt;� e amigos. (n. organIsmo. Os _ammals her-I alImentos mgerIdos. A alfafa e te longos. Essa pr,at.lca f: SO-

�
��===_==' _.�

. blvoros, com raçoes de clore- de tod�s as forragens a que I (Conclue na 2a. pagma)

N

Da

. '.

Preeuicnie Dt'TRA.

Blumenau, Sábado, 25 de Dezembro de 1948.

---------------

S�gunda .'. secção (6 páginas)
�---------------�--�--

,-��.��._-_--,......:.._- _.-'--_.--------- ------�-

livr ,c

_"."

- Capital c aellel'VI' •• 30 111148 - Cr. $ 35.562a766,20
"=FHiaL: BL'UM ENAU ......

Aviso Deposita fitesaos,

-
-

A' disposí�ão
.

Limitada

Pnrticrllar
Limitada especial

2% a. ,3,.

3';,,' .a.. a.

Prazo fixo 6, mêses.'
.

.

,6:% a. a.

. 6fj;Y'i-, a.,a.
.4% a. a.

.

'

rr�zo fixo
..
1 'ano5% a .. a.

n�PO'SITOS POPUL ARES 5% .a.. a:'
DEPO'STTOS ESPECIAIS A PRAZO FIXO C/AVISO, SAL DO MINI1\fO DR

-Cr$ 50.000,00 7% A. a.
-

_.
"='"
_.

/

A ELEVAÇÃO DAS 'fAX.AS DE JUROS PARA DEPO'SITOS POPULARES E CO�'TAS A 'pRàZO FIXO ,\TINGE Â uTOMATr-

CAMENTE OS REPECTIVOS D EPO'SITOS JA EXISTENTES.'
'

---------&23 LIF---�-

Abra Cheqüeconta e pague comnouma

"0 depósito bancário trobalha enquanto o ,Senhor descansa
-

- DAR PREFERENCIA AO "I NCO" PARA O DEPo'srro DE Sú AS ECONOMIAS E DISPONIlÚL�DADES SIGNlF1CA CONTRI-

BUIR p4-RA o PROGRESSO:E FOMENT o DA ECO�Ol\HA CATARINEN SE.
-

=" ..
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Senador N er-êu Ramos
'

longa viagem.
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auxilio dos raios cosmcos se ;:;;L

renciam das exp.;:J!'nclas feitas _ BITTER AGlJIA é a vi-

com o ciclotron: e outros aparelhos :: da do seu estomago.
. :::

de aceleração porque aqueles raios ;:
'. � !

pnossuem �ne:gws nat�lrais que .per-, Imlll1l11��I�III.I!,llI!.!_I�I�,�!�,!m�II!�1J I
mitcm aí ingír energias superIoreS!.

I t
I

� I:t'm pequeno aparelho de caça a 10 biliões de elecrron-volts en-', 'l1111ur �ncl9 'O ,Oa;�eUi[:�iSa;�:��:�� �a�:l am�i����d�!:' ���:���g�u= +�}Oe:'�itl��:�nded:l{��;;��: ; ,���� .

" � ','U, ô i
li qUI? vi�ha sendo usado executou \ volts de f'llergJ�., Alem .disso o,;e��; D'��� gll-lH'OH'���?iiÍl I
nesses u1tJ.1UOS meses cerca de qua, / tndo COI1l os 1'«1\)$' cosrruccs perrru, O" U (j lu uu I.'::::;:::::':::::.-::e:::: _'" ----

o r'entn vÔos a, uitura d(. s.ooo me - I te uma grande econornin nns éstu; , .. _ .
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. I Icssores e ass islen tcs do Ins+itut o .

com despesas .fabulosas ;)pJT, . a, U ti U I;�f,1��IlIllIlIl!lW
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. rn _
..HiIlUlIiJUnn!li' de Fisi:-a �(' Hornu e de outr-as ci; I'�n,truçiio de custosos apar;e!b..;s. ii (CONCLuiÁ,{j ,?A I,�� p'fGlFAR1YL"'-,CIAS DE ,_ LAN.!. AO dades Italianas. Aj1Pl·tados na es - Nes t e-, estudos os .rn.os �:l,S;ili:-()& 4 bremodn /cóntrap,rdducente

lJ))ee �;(:J)'.-11_.� .,tl! 1!)-l� .. rs �,l;:\ FARl\lA :\
_

,

treita cabina chr-ia de contudorc«

I
súo usados corno ;p;o;;:;ti� na,tt.ll:ais,: pois, se. a. falta. QU ;:l .defícien-

- :!;),l�A/), , , J Am,lACJA GUL.IARAES
t

.

I I b I 'd'l' d 1 t d diDia 2/i.1:2-4,.).,.......... FAHMA(lA CATAHINEl\SE t' n.Jagne os, consegu rrum ('\:",r .

a
. nuru )�'n:; arr ear.os nucteos .?�a..; c�a· .e ...

c ore o�",,:, 80 to e cau-

VI' 27·12-IX a 1, 1:+!) FARMACL,,- ELLfNGER cf'eito naquela altura expenent'lUs I � üec,m!cgramlo.os e. per01:Uhl�; ,'l:j!. de partubações ornanicas
Jria 1, 1·4!J ��R�IACI:\ GLO'RJA de Iisicn atornica. O nv iào se mano I do aos oientistas estudar as forsa,:;: a,.Sl,la distruíção em excesso, !
lJe :1- 1:l ji- l.4H , ...•.. SCAfARMA teve 110 ar duas horas em cada vez I xtuc. mantem unidas ::IS partlculas: determina igualmente' diS-j'Dl' 7- I 11 !). l··Ui ,..... F.-\RMACIA GUll\IARAES :.'

"
.

'," ,�.' .

- .

'
.

T

De iu- 1 a lfi, 1.�!) ,........... FARMACIA CATARfNE�SE na rnnxima a lí.il ude concedida pela I dos elementos. Atr�� Carnaru _LurblOs de, ongem,., digestiv a�� ,

De 17, 1 :1 :!:l- 1 •.t8 ' l'ARlHACIA ELLlNGER potencia do mo lor ren lizanrlo e itu- de Wilson é POSlliw,'. depqis, foto.,' ,co�o . .vQ�Itos e diarréias, .E I
lJE � I, 1 ,; ;)0_ 1-4!J ' , FAHlVIACIA GLO'RIA dos f' medidas de raios .co\·,'li('os. grafar os pereurÇos seguidos petas'l mais racional e a'�onselhav'311

. ._1l\�P()STUS ;1\ PAGAI{:. . . '
Os dados recothi.los �lram ordena. parriculas em.uma �n:,s!'lima chapaJ a distribuição d,e .cloreto de

IndustriaS (' j'I'I)[ISSOeS - :!.n. �elllcstI'e • Prefeitura l\{unlclpa!' .

. '." .: , d' a h
.

t 1
A I',\HTJP DE lu. DE ut'TUBPO COM :!'O% DE ML:LT.\ dos e confrontados com aqueles de gelatma quando bombarcleada ;:;0 tO a pvque. os.. m erva os,

(l I' T U n n () obtidos no 110\'0 Labor[ltirio cons. por um I'aio cosmicO" que provocou semanalmente, por exemplo,
Inl"l)�tr, I'redial l'l'bano -- Prefeitura Munici[lal - Iruido fi 3.500 melros de alLura eln uma ,'xpiosão. .

')u díariament>2, junto com as
N O \' L '1[, B H O:. • ".

Cen'ina para onde se traÍlsferiu (I :' ,
..

'

,..' ,rações suplementares, quan-I
r�n1I'P:'a de I ,dií':C{'S d(� Lmpregatlns l\!enores ,,- (I erml no fio

."

.

.. :"
L CPf' lnW que se 11 an"lormou

1
- I

."-- �, '11 ") "I) 'I, U"t' I. ,.' . 1'1 'IPI 11t'l fla,. ,1 �1'-11'\1 II>! !st.ldo lllatOl dos estudos :l!01l1, ... f)'S ',', n t ') ,',. to
elo estas sao empregadas na

I;
..

',Il(" -

.. -�<)
__

�I). rll .• 1l tI ISL (, I. ,C", •. I). II.
". .,' l,jgOj:l no ('"nro le pesqUls.lS a -

I' ,:lo
-

d h-, ''',I ',Itil Fill l'!,jl\jl'l)'lI1 Itahanos do qUdl f llIrctor () prof. .

d lt)' 'd
_..

't
a lm'Jntacao os reban os .

. /.' , ..
, miras a . a w. a \'1 a nao e mUi o -

IHprnaclini rlis6l� de Enril'o FcJ'_. I O t' d I NECESSIDADE DÀS ESP'E:...
r:-,:Tll}( a. uase OitO o esnaf'O o re-

mi. Perder afif·'l1ar.sp sem somhl'a 'I f' t': I
.' • CIES ANIMAIS I

. .

' n�rl<) l'S a ocupar o por apa1'elhr,s . .

de ['1'1'0 que a Jtalia, em l'onseqllen .

1 l" t'
, Os bovmos, equmos e

mua-I' ,,_
f' lns rumen os. ,,,essa con Ingcm�ia '

. , ,

l'lil destas lIlve$ttga(,'o{'s coll)cou·.�e, .

d' I 'f' res necessitam, em medIa, de
_'

'

, os ]WS{}l!JSa ores {evem SaCrI,H;ar-. 5
. .

na V:lllguarrln TIllll1ulal nQ que, 'h' 't f .. I' 'I t'
• O gramas dlarlaS de cloreto

se. "as azeJn,..�:1 COIS:l vo nD arl:1.-
'1 d·...... -

A Icplaeiona com a, l'xpPl'ienei:ls l"TII . ,'-,
'1 f

[e so 10 faJl �uas racoes. S
mente. [lOIS multo.'> de es -oram

1 't"
.

1
>

1
- ,

raios ('o'.I11icos. l-Et um :lno fJ rIfO!',' ,

'. '.. "'l'''�'' / ,: vacas el elt'ag (eVf:m rece Jer, 1. ctl:lIl'aflüS a 11'_ ,,,,jllar no extenor.
[l'O'}'''' ,',. I" 1 1 8 '""maldi f:l!lh.sn pI,r SPoJS pstlHids .'.. . . ,

d I
,"m qn"ta ae lClOna (e ,UI) l,ro!. ilf'rnar0Ii11 lI'a (·nlro (q ·gl· ...nl" . ] () l·t'· . I I't'de· fisÍC'a nucleal' -( ,lc'Vl' IloiS Est:l, .

• .'
,. "s pOl I r os (e el e I. pOLlI'O Il'mpo aos Eslndns Unl<los"1 pl'oclllZ'd O"

'
.'"dl)S L:nidos, OW!p, 1':11 vnl'i:ts l·ni"ti;[· . . .

. 1 O. S oVJnos, �ap.l.�

Ionde !lmferlnl pnnferl'l1cras sohre nos l}reci" 1 <)
sidadl's expôs, os eslmJos qllP' \'2Ul ti' .

It" ''S "

sam (e i> gramas e os
Os eS lH os atonucos na ;":ij,.!l. _",as

!1nrnl'VOI'
;- gr trealizando lI:l lwnin:>ula em mat('- _

f
" . _ ..

t,;a os - Celes e d os -
, llflO 11J31':1 sobre a apllcaçao mlll- rle O 5·" 1 gra'11'l C'''g d '

. \ria de 'l'nergia :domictl. i\um dos .. ,

<, " " r < .',cc nn O seu,
. lar da e, llrrgla :aton.I.I.'·U.._Sel,l p. f'IL''i[l- .pO·I'te: N.".� av.C>."' poerlel'l',"," e e"n'l 11-tdt imns Ilumer"s 'd" "Physil'al ·Bp. ,,'

.

cc, 'C.o � ,,,.,

nlf'nto p qlle, a enPI g:n ato,mca po". cre,S.11mellto ,'L CI IIantI' (l,'lclp,. dr,> I,\�iev,,'" fi pre:;tiginsa rf' \' ist a ci (11 I i.-
.

- '-- -

.
. d,'r:'!. ser utllizuda para fins esíri,., �.lorc.to Àn .«ofll·O. n .....,ce.�.n,.• ,rl·{., .f.(S "fif':l, d ..dj,�ou eCl'ca de mela,le çle .

. c. '- Ue;.,> ,.,"'.. u, •

tameutt'· pacificos. RanS ra.ções é eql1ivalent", ..

.l po·r CPlltO dos mesmos. f
_ .. �,_.__ --_�-'------- i

Dr�, O�(ilr Rubeni Krü�ger I
,I" RAIO�X;:

'

, �., ::l!
. I DOlOm�as de SenhOras � O�
.. ,. pel"ação e Partos

. ConsúJt6yio. n�$ideficia:
Rua Bom Retiro, 21 . Fow')

-125-'

Ce rv inu, Centro de· Pesquisas
Atomicas

Bit,er' .

Águia puro

aperitivo cientifico.
é um

r�RC!)LlJlMj:LNT(j DE CEDULAS:

Rs ] G�OIIO t':c:t:tfU;i:l ] í}ii �

R'i 5080011 .�sÜiml':1 1':;" < p ] ii", (Início dr. de?,conto
�'::l 500S000 p�[allJ]lil Hla. e l:�a< e111 1-8-M�) (RR)

TOD ..'. A El\n�S:\_u DO BANCO DO BRASTL
SE1VI DE;SCONTO A'Tl�' �H·5."4!):

1(\�OOO -:- €stamp:l 1,ln.

Jf�OOO � p.·:1amprr 9a. , ... 10a. - 1]:1.. - 12a. - l:1a.

:!;joOo - (·:'t111n11:1 I ln. __ o 1�:1, J:)a, -- 14:1, .- 15a.
;=;�;I)OO pst:nnpa ] 4:1.

2r1$üüü e:�!tampa ]::::1,

:'0$000 fl:2j.[impa ];::n.
] nO;P(íOil .

- ,.f'"�t:1(üp.a 14a.
seu eS.p:1'_'o a artigos e exrlprieD,­
.('ias (k (isic:1 n udeat· J'tmHzadas
n', fi l'ftios cosmicos, em estudp[ii. de•... ;'�="",""",�r-=��""""""�"-""''''''''

Sf'HY"lvidos pl'Íni:ipãimeldf' llll lt,u-'
• "

-
.

,·AosõC,a�s-inanfes'".
de

:\',.
� � ,1

l·b,;�IIU� iHI" -- (o�:t;1rnpa l;:a,

5n():�:(J(Ji} -_ !�::;tarlliKt lel:t �

"', 1 J'OI-,snOfl __ : t:-:,t:11TI1J�1 I �I .

JnícÍí', ril, j·I.'í't11JIII1WilÍU com flp;;(,Olito (�m junho de lD4fJ:

pl'lflieinl:!:: 1111';:'< -- fI';; rl,)Ís seguintes; lO'7n; - rnaís
;;,.li�;: ]S',;; - \lIln'(I;; dois: �O(r�; - quatro meses seguidos mais

.,',-:-; no 1rtP:1; --

ii ::q�uir i1uil:� ]0'>, ao mfl� até a penl:-r tf,fnl do

�' .,

lia.

frente "110 Hospital Ca.­
tólico Santa Isabél)

Como Si' s:lbe nos Eslado,; ITni ..

dos eslfls pesquisfls vem sentlo (-I't'­
tuadas com ns foguetes \'·2 lia cu. UA�:_ill.

, :' ."OC(lO·'
,

t,['c:a dós Cjllai,-; se instalaratn apa .. 'Pedimos a fineza d-e CO�

municar â adfuinis'traçã:o
deste jornal q\lalqué:r ir­
y,eguladdade. ein, s��, im�

trega, afim de qúe possac
moi saná-la cOm b-"'evida­
de.,

relhos ncecss:ll'ios pal':'1' ã colh(,ila

I]e d.1r10S. Os t'ienti:;las ilalianos

meios lllilis mod,�stos c"egando
igualmente a resultados sÚl'precn- .

dt'ntes.

CEDT]LJ\:� F(Yfu\ DE CJTI.CULAÇÃO (SEM VALOR) :

f);;;nOI) . t:,;!aruI)t1 lua. - 16:1. -- 18a.
1 O�O(j() .. (':J,tampa - II a. --- 12a. --- ] Ga,
2oS()(J() � ('"tampa -- 12a ..- 15a.

t'ntl'ptanto, devem conlentar-se com

:;m�{J()o
] ()():�;OOO
�OO$()()O
:){1()�OOO

pstamp<l - na. -- 12a.

f'Sbmp:l ,- lIa. - 12a. � J;1a. � lÍlH.

{'"tampa -- ] 2a. - 15a.
.. - (,,,tampa -- Dn. � lIa. - l�a.

DeNECAS '" l\W'VEIS PARA CIANÇAS - BICT­
CLETAS E AUTOS .. TRENS - BRINt�UEDO:3
] NGLEZES "lVIECCANO" C01\1 CORDA ENFET.
TES PARA A'RVORE DE NATAL O :MAIOR
;-;ORTTlVIENTO

VAREJO E ATACADO
-. ""

• B

CASA WILL\r: SIEVERT
FAZENDAS completo sortnnenlo por pre('o;:; ]'erluzidos:
SEDAS na" ÍJltimas no\'idades. 'Modernos estamp;ldo»
desde Cr$ 14,50; CASIMIRAS 'oaratas e finas. TRO­
P ICAIS desde Cr;;; 198.00 e 265,00 o corte; LINHO Ir­

l:Jndez; CORTINADOS; :Reposteiros fino::; Oe 24,50; CA­
,\IISAS de tricoline a 29,50.
('IIAPE'US Ramel1zrmi. Sarkis e Pradn, pelos preçOll

'O" nini" barato;,.
.. f\!c)\'os DISCOS de Natal c de importa cão - Gramopho-
o:: 1((''; Toca-!Ji;.;cos autnmúticox _- AC�l'deol1s -- Di3tri-
�� };Jíidc)}' c1n:� nl'alll:H]II;:; ltA'DIOS inglezcs "l\'fareonj". -

o:. ,Imil i I i li i i li lIIil IH 11'"',;111 Iii líllllll:"
'

III � IlllflllllllllH 1II1l11l11l1111111111111111lJII;:

OLAVO BILAC
J e s u s nasceu! Na abonaria infinita
Soam cantigos vivos de alegria;
E toda a vida universal pal pita
})C:iÜl'O d'aquela pobre estrebarla ...

Não houve sedas, nem cetins, nem rendas
No berço humi:cle em que nasceu Jesus, ..
Mas 'os pobres trouxeram oferendas
Para quem tinha de morrer na cruz ..

Sobre fi palha, risonho, e íl-rmlnado
Pelo luar dos olhos de Marla,
Vede o menino D-eus, que p"tá cercado
Dos animais da pobre estrebaria

-',
',-

Não nasceu entre pompas reluzente"
l'<a humildade e na paz d'este 'lugar,
Assim que abriu os olnos inocentes
Foi panl os pdbres o s"u primeiro olhar.

.'
...

.. ;..;_,_;,;_ 4
I. Y

-: :-t>--

No entanto, Os f'f>!S da terra p_e'cadores,
Srg-uindo a estrela que ao pr3scpe o;.; guia
Veertt cobrir de perfumes e flores
() chão c1'aquela l.obre eS�"el.':lI'la,

.;

· .

· ,

Sobem hinos de amo,' ?O (:t:'l> prof'.mdo;
}{omens, Je3L1'l l!.d,�r;ÍJ! l\:l:;']! Natal!
Sobre esta j1�!ha t�8tÚ qll(>!1l salva ó mu:!do
Quem ama 'Y5 ['raco:), c:'i,ml r;'érdoà o Mál!

· .

-.,-

?�;dnl! Natal! Em t.Od.l a N,�ltdJ pza,
BH scrrisos e 'car'ctn"., neste [11<1.,
h:r!\.·L Deus da Hdmildild,:: e ;:i1! Fool'cza

.

:0. ... u·ido numa pObl'� c::::tn·hari8!

_'. SERVIÇO RA'PIDO SEGURANÇA ABSOLUtA
FACAM SEUS TRANSPORTES DE C�\RCAS ENTRE RIO - S. PAULO - CURITI­
BA - PONTA GROSSA ,.---- ,JOT-NVILE - FLORIANO'POUS ,- PORTO ALEGRE

p HLUMENAlJ

I"
-j"i"F7W---�---- - - �--

DURANTE RO DTAR
A TITULO DE

PROPAGANDA
� "'._

Nr7n 1]r;rCfI ep.ta {]1'mule
OPOI:,TUNIDADft:

- * �

Para hnJI� iuno 1'i::iln
SF:�vr r;OMPRCHvfISF,O :i

Ftl1:t I fj rlf� NoVf'ITihm. 28!1
Fl!nd'-I�' do Edifício CAP17A L

ERiCAN·Q
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I nunciara fi ';.r" 11ltt:·�rJ�t':';;�tI- a Si

.

i Ii.iEsmúf Iicnu palid., tlClillU a sua

t gar,de-ui::t, TI!�i"_: lI:�ttl '·t-.fiÚ·tt::"ll ti í:i'i d

t .1e abaltr1t"IJ:tr" a �:d�t ,·.liiJU ti fél i.Jt\1J

\ F�nSbt'ITY - jOYélH ,-·jpgllIlte l!�U�l�
pir-dosn, :1 queru assustava :I idé ia

de ouvir os t'sc;1Jlda1ns ;lns seus

I samefhantes. Clovis tt'\'e ;l presell<_'a
ele espirílf. para 11:'0 aItE!":1r li

cor di) rosto :IlO int imo �ic":u�i:�ia-\'"t

a ideia de sul.crnar tI gal ti CIJ--Ü a

of(-rta de tUBa c.uxa de l'3tiu1lUS.

Em sitll:'ê:'Ü tiíu (lJelill,lti:>S;l. _.\!_>

ner Resker ttt"ltüu "'.lue Ll":l mo.uen­

lo de se '.:\'dendw·.

HI

INTERNATIONAl

o� Guminhõ_s Intiiiri"tutional Q5tão sempr .. pr .. s.. nt.�

�Hld� 'hó stOrviço ptl'lt:Hio (1 efótuor.

�'i15 v�m tiquipadM com 6 neve mofar Interna"

tiene I 'iDiamant6 Varm .. lho" 6 Oftir6(6ffi a mas-

.. iila cÓfldrilção' e o mesmo dCiS.,mpólfillO (EM POR
CENTO CAMINHA0 que asseguraram a vendo
d.· maior número de Inferna­

tional pesados do que. de

qualquer outra I11nrco.

'liçG�nOS inf�HmGço., um

CONSULTAS: das S ás 12 horas - HOSrfTAL

FONES: 4li91j 4697.
labias, inquiriu se a linguagem hu­
mana lhe tinha' s.do d:ficil de a-

Das 1t ás 18 hs,; A\·. João ?essõa, 40. 2". anrl. -- Forre: ](lS8 jJr€llder, O gato encarou-a fixamen ,

� ------

lte durante instantes e, depois des-
DESIDf.:>:CTA: nua Buenos !\ in:" :!O;j - F(l:\,E-' ;1·I!J viou a vista para longe. Era eviden,

CPIHT1B \ L\fL\NA' III' que semelhantes futilidades o

Iti -------.---- ---·HMfll"iEMtRw'# ; m �----=-""'__Tr-EQi� nborreciarn em extremo.
_-.iiiiii>- ........""""'"'-------- ........-- 4

- Que pelna da inteJ'gencia dos; 2
I homens? indagou Mavís Pellington, �
, Dr - Telmo Duarte Pereira ,-- Rcfe�e_se a alguem em ;arti.
t· t, c-ular ? qUIZ sabe!" o interpelado,'

i l\í E D 1 C O
t I nu_ma

atitude de frieza

inte_nsa... _
, Ex-interno da Clinrca Infantil do Hospital Sc",Ti,-jo}'(',:; do

. _

I Estado

dOc:�Os����i�� 1�FhsCI1I;�:��" I O .que as pl.a.".tas PUd21i1 oferecer ao home
, Consultório: Travessa 4 de Fevereiro -- 9 ,

J
Residencia : Rua Piauí - 23 Fone: 1197 t Criar uma. planta �rtlÍlc:.al j t? da. luz solar p�rª, produ- mer no futuro.Centenas de to-

Atende chamados i �el'(le �or me,los q�llmlCos nao
..z�r �IUilentos, servindo-se do mos muita madeira para co-

'f 2 um sonho ir'realiz.avel. Tra-I dícxido de carbono e a.gua.Se neladas de madeira foram con-

.::::::::�----�_--:::_"':::----------I ca-se, na�la men?s, �uc salvar! t,odos .o.s esforços tivessem si- vertidas em açúcar durante a,"I humanidad e futura de uma,l ao aplícadós .no estudo da guerra, na Europa.'Arvores.
�z:::::::::::::::z:::::::::::::::z::::::::;:;:::�z:;:;:::�z:::::::;:::;:::-:s::::----::::::::;:=:;::=::::::::o::�:::::=::::::;:::::;::;=:::;:;;z::z�z.�::s: '

-,
12Y'2ntual .fome ,-de alimentos e foto�sintese. ela teria sido des- nrbustOi- e gramas espalhadas

tll :k, energla, AfIrmou o sr. Falr- cobe'Cta dez anos antes da e- em um solo pobre poderão for­
\' rington Dmúels, da UniversÍ- � neigia atoiniCa. A energia 8-, [!€cer a madeiÍ_'a n,3cessaria.
! dnde de' \Visconsin, perante a; U,mÍca se adiantou. na corri·' .A C!_ f'rvas mRS e as algas dos

li 11, ss�mbléia da Associação A-
j
da porque fo.ram gastos. , , ,.1 oceanos podem transform? �

I
m('r!cana para o Progresso da 2.000.000.00Q' d:� dolars para ,'le em alimentos .. Das plantas

li
Ja Ciencia que o desenvolvi-! (!cs-envolver, e 'aplicar a' fissão' ainda se podem extrair o lUO-

f9�
mento e aplicação da energia I' 40 uranig. Cpm uma quanti- noxido, que, manipu}ados,pro-

ri
•

í ntomica é mais dificil do que 'rrisoria se faril,im investiga-! duz'3m combustíveis pa'ra

mO··1III
<) d€!"envolvimento e aplica- ções fundamentais n0 terreno tores, e serem concumidos no

li I ção da fotossintete, Esta pode: d.a otossintesl=. i proprio local de sua prudu-
��z�:::::::�:::::::::;::::::zS"'''Z�=::::::::::::::::::::�;:z:::::=:::� _') l.ser fabricada com o uso dirr- j DiElse o Sr. ·Farrington. "Te� �ão .

com�romil$o._
c o N C E S S I O N A R Ia S

. Breltkopf Irmãol
FABRIC;H_;Áü' de: earrosserias completas para

,

:-. nhões, inclusive pintura.

JenI,
CIRURGIÃO- DENTISTA

Com cónsultórÍo moderna rrlente instalado á

Travessa 4 de Fevereiro
Clínica: Diu!:' na e Noturna

-rICA
O

- Por que Sé!'':' que eu renho

sempre aqui '? l1f'r,�jJI1t()\l ela l'Om

ar teatral.

�

Não í. Apenas urna pnssage m do filme "Qua",e No Céu',

Oduwaldo Viana 'filmou a' es petncular cena em plena Pra ..

.

ça: da Re'publica,' na Capital _l:J�ulista , "Quase 11.0 Ceu"_>
que.em breve estará sendo exi bido em todos os crnemas do

país, 'é uma 'prodlH;ão do Et" tudío 'I'upí, que rl]'?metc "a­
. gradar, as. pla,tf;ls pelo seu enredo e renlismo das cenas.

-----� --� ---�

onduladas lisas dee

CIM'fN'TO AMIANTO
'para telhados e paredes

As chopes 'onduladas para cobertura de telhados e pn­

rédas;'9 :as' chapas lisos poro revestimentos, fõrros a divi
sõés internos, representam um material de construção

-

de .alta qualidade. São incombustiveis, inatacãveis pelos
insetos e ,agentes 'atmosféricos, termo-isolon+as e incor

'ruptjv�is,_As chapas Eternit podem ser serrados e írc­
bolhados como O madeiro

••••• C ETERNII'. DO BRASIL CIMENTO AM!ANTO S. A.
SÃO PAULO

D1STRI8U!DORES,

Cio.. Mercantil'" Victor Probst
ILUMiNAU ..... RUi 15 de Novembro, ,�79

, Éstado ..Sta. (atari

. pe_l�s
SEDAS, ALGODóES, BRINS, UNHo.S. N :\CIONAIS E ESTRANGEIR03.

'tODOS OS ARTIGOS CO�PRADOS DIRl::TAMENTE DAS l\iELHORES
1ST I N TA" VENDAS NO ATACADO COM PREÇOS ESPECiAIS

LAGES

mel-I rec e rese
CASEMIRAS,

CHAPE.OS "RAMENZONL" _ "CURY" - "NELSA"

FABRICANTES DAS AFAMADAS. CAMISAS "R
BUJMENAU_ FLORIANóPOLIS

& *l

FÁBRiCAS DO PAíS.

TUBARÃO
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A N A ç Ã O

o Futuro
�- --�

-
- .-'

Te/eJlislio
55 2

Desde o ABC você está
sempre aprendendo

Hc.,ie não se tem muito tempo pano

manusear livros, devorar utbtíctêcas.

Mas, para a leitura di:hla de um bom

jornal, há sempre um tempinho, Tome

uma assinatura do "Diàrlo de S. Paulo"

f; encuntrará nermanentemente em suas

piginas um mundo de conhecimentos

o
(deis e de informações oportunas.

Preeure ainda hoje o agente do

"Diário de S, Paulo" nesta eídaue.

A EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE S/A'
AVISA O PUBLICO EM GERAL QUE SE ACHA RES-

'fABELECIDA A SUA .LI NHA DE ONiBUS ENTRE

llLUill!ENAU E. FLORIANOPOLlS, SENDO O SERVIÇO
,FEITO EM MICRO-ôNIBUS. TRAFEGANDO TODOS

os DIAS UTEIS, COM;
PARTIDAS DE BUMENAU ÁS 6 -RS.

E DE FLORlANO?OUS ÁS 14,30
.

DA MANHÃ
--------- ------

-------------------'.

Faça bôa digestrro, usan ,

do, antes da-s refeições, um
calrx de BITT8R AGUIA AnunCIem nesta

DIARIO

� �����������,�������,��������,��������������,�����,���
� $

í �l!�"i,.!eyn:n (I� .,lil-·lllllua �OIJa j
1 ��,� � g � � J:J � :J! ·I� $

� i1mAüm iu . I·
.... Ij� A tatea de dinheiro obriga fii $., CODlprar acate 4'

i f: por esta razão que
HA EXPOSIÇÃO" VEM BE_ i

.

�.,. NEFICIAR a população de sta cidade e interioe, lor- "$J:- nando o seu formidável stoc li de FAZENDAS, R0t!PAS .,

fEITAS ETC. ETC. a I)!·,sÇ.o s nunca vistos e que jorrais-# �

i voltarão. $
4' Aproveitem esta única oport-mídade e convençam- ;

!$::' se pessoalmente ali na RUA 15 DE NOVEMBRO, 1464,

14-� é que até hoje se fez realmente uma LIQUIDAÇÃO. $
Só não compra barato quem não quer - Tecido.

� e mais tecido:" " turlo a pr êços de fábrica - VtR
�. PARA CRf�R
i
�

iU E X S I ç A
$1

$: RUA 15 DE NOVEMBRO. 1464 - BUMENAU �.

i SANTA CATARINA i
>'lo'l>VI,;. ...... 'i,';"�, ...,."�;.'41;,'I."'� ...,,'T>\......."''\�,,�'''\.,,.....'''..�,, ...,",,"�,,""�,
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:1 WORGES �
a HUA SÂO PAULü; z'j§/8H i�
'I� HfHlpilVIt Secca Blumenau ��� �

: Cn,;inha de pri rneira, modem d iii� II'
.

AbilO!lit� ""h''''' i l�
,� 19'1ene" ... ,�

�:i Preço� Módico! .� ...v ii!� Atende-l\e fi. QunlqUl3i' hoYa . �� '-'<; í!
.' ��'�7 !

H i�HOr>NiETA'fHO: Hennann Menke ;�
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milhões de
poderão 'COD

OlA. lJE TljiRRAS ND'R.TTi� no PARANA'

a maior empresa cclonízadora da América do Sul

QUE RESPONDERA' EM QUALQUER E'POOA P:E:I.}l. EVret;AO
Phl'ii THiti� íuformacõesrtmjam.se:

Agência Prlncípal fi Centro elo AllmilJifltrru;!ílJ
LONDRiNA, lt V. P. s. c. _'. PA�.ANA'I;

�
I OU Sédt:

sao PAULO, nUA S. BENTO, 0;.:;9 -�. ,A�u.hÁ.

,
I �l

.

Os intl'rrssnflos "In (' .rnprn de DATAS e CHArATI\S
M A R IN G A'

fh v n st n ,il'l'lI dI' IInw·r·':··!i11f' da COlllpallhi:l. eu l rr- si!ins (' r"'1l'ndflS f'I)' ]lh'l'" p;'ogrf.ssll. ';"_
'" t':)n ('nrr1;,Bl"'Cf'1' lia :\f>I:no fi ... l,'l'ndas da Cornpn nh ir; em \L\nrNC ..C �i"IC(' Le:::.\L DE:SSA'l
TH.\:-':S \CM:'':;,

IVida cato)ica
1= - ---

'� Igre.ia dOS EstaDOS �nióos, cam�ea óo� direitos no. ne�l'U ..
RALEIGH, Carolina do

I
ariteir-a definitivame'nte -entre . "Ainda quando há ensina-

Norte, Janeiro; (Ag Nac.) - os grupos religiosos ao aplicar
f

mentes e práticas da Igreja
Dun:nte__

a ,u!tim?; deeada. ,a, os prinicipi�s do �r�stianismo I CafólEca Romana .que eu acéi-
Igrej a Cató lica tomou a dl-Ie o verdadeiro esptrrto da I-I to, nao posso deixar de

..

-----.�- -- --._�--.---- greja de Cristo cm sua condu- conhecer essa Igrejafoi mui •
.' LU ante o negro americano" J to mais longe que qualquer ,

escreve o comentarista negro! confissão protestante" em sua;
C. D. Halliburton, ao jornal) atitude com a Justica inter-ta-
"T'he Carolinian ", nesta cída- eial; conclue,

'

I
de .

Assinala.:) escritor que en­

tre os catolicos se educam e
J ordenaram membros, numero­
) sos sacerdotes negros; que
seus bispos condenaram aber­
tamente as práticas de descri­
me contra os negros, e fiz.e -

ram obras positivas eh
-

auxi­
lio ao negro : que as univer­
i·idades de St. Louis, Missuri,
se acham á cabeca das insti­
tuições educativas qU8 acei _

tam estudantes negros.

Tilnln�I �

..

lef

lVIoLHOU.SE como um pin­
to? Tome um calice do Co­

gnac de Alcatrão Xavier e

não tema as consequénciaso
O Cognac de Alcatrão Xa­
vier age rapidamente, acele­
rando a circulação e levando

aos pulmões os preventivos c

seguros contra a doença.
Mas, antes de molhar-se,
tome tambem o Cognac de

Alcatrão Xavier para evitar
as gripes, as bronquites,
os resfriados, O CogUZtC de

Alcatrão Xavier previne
a!; dOfTlça,; pulmontHês.

\ !

CHICAGO, .Iuneiro. (Ag"
Nac.j - 'I'helma Pearson es-··
crevs em seu artigo para
"Negro Digest " um �elogio ao

Bemavsnturado preto, Martin
'.'

de Porres, para afirmar que"
no _Perú. "seu nome está em

todas as-partes, nos hospitais.
n:18 escolas, nas cortes de j us-
tiça ".

.

"Na antiga terra que foi dos .�
Incas, Martin de Porres é o �';.\:;
protetor da Justiça social",

.

, .. c- IA_li 'TlUI2IS& 1M. ';:���ilIii'JII1iIilI'l�UII';A

E agora? O radio falhou!!
A' QUEM PODEMOS CONFlAR o CONSERTO '?

NATURALMENTE SO' A' OFICINA "RADIO FUNKE"

ESPECIALISTA EM CONCE�TOS DE APARELHOS
EUROPEUS E AMERICANOS. i.

Estabelecidos desde 1,'):'12 nesta. praça
Rua 7 de Setembro, n". li) B L U lVI E NAU

I....... !

nu.
1151!
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•.� VARIADO· SORTIMENTO DE ��,� �

.� Linhns, Cagimims c l'rnpicoi!i i.: n((cúmnis e (;st1'nn!ll?ims §�
;� RIJa Hí ele No\'f'mbro n". 442 F'. li ':'-

;� Caixa Postal 407 I�· ;;�
;i �-- BLDME N AD i�;��:
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fiLOHl\I

DOIS QUARTOS MOBILIADOS,

]};FOHMAÇÕES ;'\A

() F I C I N A It A n I () II
Alameda Rio Bru nco �I

--� -�"":::"'�.-Z--�-�-�Z-�S:=�Z'-·�

Pesquiza de hematozoários (}Vlal:'n'in) rom lWÓVft
fotográfica nítida o

SfJfO-reacõcs de Bordct-Wnsscrrnann (:sífíl:'\)
Soro-reaéõc!'l de Kahn-Kli)lr (Sífili.c;)
SOl'o-rea�ão de l\l[ocnn Comez (Sífilis)
Soro-r�aéão de Widal (Tifo)
Dosagens - Sedimentação - Cúleulos diversos

EXAMES DE ESCARRO

Pesquizn de bacilos acido-:dcool-l'esisiente.-;

elassificaç3'i(J de germen;:; diversos, tom prova
(Koch) c

mieroro-

tográ fica,
EXAMES DE U R I N A

Car:tterisnção do sedimento com prova mic!'oi'otogrúfica
(pús, sangue, etc o) . Pesquiza c dosagem de elemento'!

anorma!s . (assucnr-nlburitina, etc.} Exames simples
ou '('ompletos o

.E X A M E S D E FEZES "

Pcsquizn e carat.ér.zacâo dos ovos ele V{�I·!1lf'!{ Intesti-

nara, com prova mlcrofotogrâftcn o

Posquiza da Arnéba histolifieu, (disenteria arnebíana)
com prova microfotográfica, Classiftcação de protozóá­
rios diversos, gérmens, etc o

PCRqUiZH de elementos anorrnats . (PÚR � sangue � etc, )
Controle da função gastro-intestinal .

EXAMES DE SECREçôES

1,

r- ... _ .......... :i:? - 1945

,',,',",

I-
A Arlmin istraçào militar de Uer- I

l im, j{l admit e ti sua derrota no

plano de cerco dn en'Pi1nl alemã,:
gnl(:a� a tenacidade dos aliados, I
que continuam, e r-ontinuar âo a a- I

II
husteccr a (,111JitaJ

..

alemã, "ncnnte.,

';::1 o (rue acontecer o l_

I
- o J

ESTE t: O SEU JORNAL 1

. , �

6 P.<\.IS� A(�Ou�\ EST/t CHEt.,!\l'tnO .'\�Ui �

E aqui também, a CÚ;RA MARMITA conquis­
tará as donas de casa de uma vez! Porque é

"BOA POR DENTRO E POR FORA".

CERA MARMITA - é ,ín;cu!

1iIu se (/fI'Wel!1
A CÊRA: A MARMITA:
"'SSIM QUE PASSA, SECA f

setuc»; $EM eSPERA, CONtÉM
JJCH. QUt MAtA os INSErOS,

DE ALUMINIO "unISSIMo, ot:
MIL APlI(A·ÇÓES NO LAN,
QUE "(A �i1�

Procure- no seu empório, ou no ar-

m a z e m mais p r óx im o , CERA
MAfeÍVII'l'A, a cêra cJ3S donas de (-aS;I'

Um produto BEI<O. fobnconle, do Legitimo
c ft 1..1 Z À Z U L I .j�ginfarú"I,; co .. sClgwdo,
Ge"uillO CAViéIRAêEKO, IncõmpórfJvd
CRÉOÜiA.UÔ, liHi'ticid" í"ffOUíClô.

C"py"yh. d.
lhe 1J4t"i roa IiL4iii)J'''''

.. que a estrjcn ina, o terr i­
vel veneno já usado nn Ro­
ma dos César-es, é extr a idu
da mux-vornica, planta natí
va da Inciia, Hirrnania, 'I'ai­
Ian d ía e do norte da Aus­
trália,

que, em 193':, nos Esta­
dos Unidos. alguma" pqso­
as chamada" John Smith

! ré'.ch- aram fundar uma as-

I sociaçào própria; e que, até

agora, tal associação jit con­
I ta com mais de três mil sócios,
rodos chamados J o h II

Smith,
.,
J que os costumes elos fi­

lhos casados morarem na

casa (ll� seus pais é usado na

China em t�lmanhas propor­
(;õec; (Jllé' é muito comum

nnque'.e j):IÍ.--; oncrmtrar-se
J';tn,ili:l::; dL� s('is gl''-;l<:Ôí;S e

ln<1.,,"l(Js llll·rnbl·U.� v iven d o
�.(JJJ (J ltleSl1!o tct o.

•

(lU(' muitos .".TanJ�Jl'(\!-\ l{

lJl'�eâclol'·'s da l rlanrla n in­
dil acredit.a in em fad:Js, a

cujas artes atribuem fl>\

rúás colheitas e <1:-\ pesca­
rias inf'r-liz es : é \jllt', noris­
<I, êles cL::ixam abandona-

pelos campo" ou atir-am
,o"� mar valiosos presentes
n "apazignú-las".
::J .' desde o fino do d es-
I
.. nonto ela América.is-

111 é, 14D2, (I acesso Ú ca­

pela de São João Batista.na
Cat=dral de Silo LOllrf'11('O,

em Gêanova, erôtá interditada
ás mulheres, mesmo ás frei­
.ras , e isso per-que :foi uma

mulher. Salomé, a c.msado­
ra do degolamento de São
Jnflo Ba,tista.

,() que, no Herljaz, iodo 110-

I VG Iunciunú r-io flll1)1ic:,), a o

tornn r posse (k� SéU C:l1'p:O,
é obr irra d o a preste.r nnl j u­
rnrnento ae cêrca de três
mil paavras ; e que uma tl:1S

nrornessas mais solenes :f,:i­

tas (>111 tal i 1l1':Hl1;'\I to ; (: a

::;l't�U in 1r':
.1Prr me'!l) II di' n2 o

r,mhard, n:ln deiX:lí'ei rnu­
bar, nern es(:,)lJ �l['rf'; ('.'\ .'0U­
bos dos maus �ll",_[es"',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A-

BCASA
o MA lOR EMPóRIO PE CAMISAS DO ESTADO

RuA 15 DE NOVEMBRO N"'. 1051
<

p IP· $.
DE MICHAEL GRANT

ICopyrigth do B.N.S., es-

pecial para "A Nação".I
-----

�'�'
, APROVEITAR

A Grande liquidação
DE NOSSA Secção de Brinquédos

�O% DE DESCONTOS SOBRE "OS PREÇOS DE TODOS

os Brinquedos
TEMOS AINDA GRANDE

Tipografia e

Blumeúau � .parte 6 horasOs pesquisadores no Natio- em VUI'I:t; horas. Nenhuma Quando um impulso de ener­

nal Bureau of Standards, de "mdi(;üo (1;' calor ou fri'.) r (I. gia passa atrnvés de c e r t a

Washington, estão trnbnlhan- i.1 r:t afehl' ;-il�:j exattdão. r:o� substancín '_ da qual se co­

do em uma nova ef\JH't.!ip de' 11l<1 Se' !'lah", nao se pode con- nhece o ritmo vibratorío
-J'21ogio unico no mundo: um 1 (iar no i·".�l,'g;) comum ln"�i ;)3 atamos vibrat.rrios' atuam
lúbo' de vidro através do ((lU]; medidas de gTfmde pl'e�;s:10 Gomo estações lrce,eptoras pa­
[lassa um continuo impulso de. que atin�;f,!'l a casa da cente- .a n(lnele�(irnPllbos que flOS- Tivemos :J .euriosidade de f'''li sensivelmente. Houv-e, pot \
f r,le�·gja. A grande vantagem '

� ima rnil.;.,im:i. p:,rtc de um �'C', suem exatamente o mesmo r it- 1 1 Ih
'

perguntar: nutro ac 0, me ar compreen- r

deste relógio é que nunca po- J /SulICID. mo vibratorio que eles, O re-
. _ Ti: anrendeu a ler? �flO 1)€10 movimento, quer da

derá pa ra.r sua marcha. Man-] A teoria em que R,,� bJ..,';a sultado é que do tubo se des-
O 110SS0 informante de- nnrtc (Jo povo. que!' da parle

terá o mesmo ritmo de funcio- 'I funcionamento do rel'1�d(l prende uma qúanttdade de e-
'I . '1'�' institutcões A co trib li _

narnento tanto de' hoje como ele gú,<.\ é o fato de que o ato- nerg ia um pouco menor da (3:1'ou j, t t". ',�l 1��, p'lrtiC!;iares :m re�a _ �
oaqui a um milhão de anos, I mo, de cada molecula d- lU:; entrou. A f'rcquenc ia pu-,' -t '_:n. � temf!"f' a e �'�,,;cu c:_ () �' C:Omcll'>' ha e"� lente �

� drã h
.'

r I . bs
. . L

•

1 l i t m-::!1 ara0 10 agora lca aesse I'Hft a J:, "If ,,,xce 'r.::
mesmo que o pu rao orario ,tua quer su stancía se encon- de ser (l�lermll1a( a meuian e

II I 1" t 'õ' T . -1
•

1\'1 t"tr' " <o.scrovem ao Diretor do I'�
1

"

d 'f
'

, .

t fi
- .

d f it
)pm c lSp0 o anClao. ao .e1 llS� , 'J ,i'- ":-;,, " .• , L,

(' a 1'€\'0 n.:;nÓ' a e'aa soore ra em con mua vibração com iabonosos estu os rIOS SO-�, " t t t s A 'in í';-,')"!'''anlf'ntn Nacional de c- f;
s=u eixo se tenham atr-a.iu.lo ·uma frequentia invar iavel. nre cada elemento. Qualquerl �n�'l �.:.�111; �m-e os. pr d'- -/l�:'�C�� 'de t�do os; ntos di!: R 15 d N

'

_____ f'requencia enviada através eh
J
c rp a ItICU a e na anren 1- �., <1,<1. , > S o o '1'- ua e ov, 366 -

� � c _' : ,

L V;j •

7.agem foi a de corrigir-lhe a pai;:". pedindo para se insere- _

'

,et::::::;:���::::_=:::;:��.;::;:::::;:_.='::_��. . ... -:
tubo que nao cOll1cld� e.xat�- visão, Mas uma v-ez obtidos os] 4T('OI'('n� ('OP' \ voluntarios do mo- \; - Fone: 1455 -

,Iill' EXP,RESS.O B-L.UME·NAU I�i
I ffib�n:.: con� a fl�equfe�Cl1a de AVI- /""ll10'-', os p'f'ogreSgOR f'e f'ize- vin-outo de r{'.,;�lpcnl"'ão de a-i g RESERVE SUA ,PASSAGEM ..

COM ANTECEDENCIA -5" .

CURITIBA (!
racac, I1dO e a ex.aua. sE' 1 c< f "'li"'l"" E '" 'Cl1ndo apll"

-
. .

-,,'"

_- I 'I d
,- ,tam notar. • ::sses ocu o", 0- ii I, , (", ' d.,.... � (1- -,lIIrnnmUllltllllllllUJIIIIIlUllumlím.r:-HfllIUHIIIIUlllIllllutmmlllmmUhlllh ":',,"':

I prl'C as e energIa sao regls-
" . .

) ,r.radn'l automaticamente em
---,-----.-�---.---_ .. - ..�--�" ..

".�. '�,

VTAGEN���-;�:i�\: D�:iC�li�lOCSI.I\ES 'I: �:.:Jc{!�s��, m�l:����, i�� s���f10 relêv"O do (LI·(ag';jy;�,fIca que s= obteve umape�'f{!l... em n '11M ;':'
'a roíncidencia. ::':,',"

- Bíurn�ntm: Pa'de 6 h01·US. P�l-" ,"nc'ller ... tt1t..O é em
_",' ,

, • �',
a '"

L

" U

.'. � O vic"'�presidente da Asso-, '" do Plenário..

j
fie Rio de ,T;;U'�iro. dllrantie tacar a :::tuação do chefe da:";;i:�:,;,:

)l c'�,<ldo acunlmente o gelS ,a dacão Comercial do Rio de) Vale a pena r,;>fenr alguma:- quatro :;;f'rn,):',a,:. (Om Nova delegaçao. sr. ·JoãJ Daudt d?;;��.
, "("'1;:1".'1. lIJn:; vez flue os rlt·1.rar�,�1ro, 13:1'. Osvaldo .E� f_j;ul.' I [f11'avras

te:;.tuafs dI': Vlce-pre· YOI:k e �m Cbka<1':.J, antes da f 01iveira. que mais uma vei'::�:;
1'110;; Vlbl':ÜOl'IO;>. dos a.tom�� min de Azevedo, que int<:!groL1. �jjente da Assoe:nção Comsr. confe1'eneia,. '!-,�ra SI;: apresen- mostrou ser um g:r;anrle condú..:.)�:da"! molrculas da anlOTIla sao

'1 reprclsentação brasileira na
. �\",., her;.r1 ,"s com w";:m(',' prr).· TV Reunião Pl:nária do Con­
�j;üi(). E' pO:-',Rivcl que no fu-

;;.elho Internacional de Co­
"lltn. outros,. f�n'st-·s !')OSRlun ser '

'_ t11:>rcio e Producão, já pouco
!ISO fios, 'I' d' eh" iA

'.

I
i-ea Iza a en1, lengo,' ez ln-

t'l'.
- -----'---",- ,.��_._-�--_.�-- ...--

'r.,.,,�!g}lntes, declaraçõe ..1 SOhl'�
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